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APRESENTAÇ~O 

Este trabalho apresenta os Cenários Sócio-econômicos 
da Amazônia no horizonte 2010 e as projeções da demanda de 
energia elétrica, derivadas da estrutura e dinâmica sdcio­ 
econOmica da região. O Departamento de Estudos de Mercado 
da ELETRONORTE com o apoio técnico da Claudio Porto ~ 
Consultores Associados realizou o estudo de cenários na 
busca de um instrumento eficiente e eficaz de prospecção da 
demanda futura de energia elétrica da sua área de atuação, 
tendo em vista o planejamento energético da empresa. 

Para tanto, abre as perspectivas em torno de três 
Cenários Alternativos com dinâmicas de desenvolvimento 
qualitativamente distintos que predominam durante toda a 
trajetória até o ano 2010. A partir da!, se apresenta a 
trajetória considerada a mais provável, tendo em vista os 
fatores de transformação e conservação que cada cenário 
implementa e as possibilidades de permanência e pontos de 
inflexão. Estes cenários refletem a percepção em relação a 
futuros possíveis e não expressam desejo ou intenção da 
Eletronorte. Preferiu-se, neste nível da análise não 
formular um cenário desejado porque este deve expressar a 
vontade política da regi&o e não as intenções políticas de 
uma empresa por mais importante e determinante que seja no 
futuro da região. Mas, evidentemente, no Plano Estratégico 
que a empresa começa agora a elaborar, a Eletronorte 
procurará expressa o interesse no efetivo desenvolvimento 

a 



regional com a promoção dos benefícios sociais dos 
investimentos na região, incluindo os empreendimentos 
hidrelétricos de responsabilidade da Eletronorte. 

As. decisões de planejamento se baseiam numa 
determinada expectativa de evolução da realidade e do 
mercado, mas devem ser suficientemente flexíveis para se 
ajustarem a possíveis modificações registradas no processo 
e na trajetória, de acordo com os comportamentos de 
determinados atores, variáveis e suas combinações durante 
o período analisado. 

Da perspectiva do planejamento, isto significa que os 
três Cenários Sócio-econômicos da Amazônia são possíveis, 
mas que a combinação de um conjunto de fatores dominantes 
torna mais plausível uma trajetória mista em que aspectos 
peculiares de cada cenário vão assumindo prevalência em 
distintos momentos, de acordo com as modificações nas 
circunstâncias sócio-políticas e sócio-econômicas. Um grau 
razoavel de rigidez é, contudo, definido pela expectativa 
frente ao cenário do contexto nacional e mundial adotado 
como hipótese, que possui um forte poder transformador e 
determinador do futuro dessa região de fronteira e seus 
recursos. Mas, a estratégia empresarial deve conter planos 
de contingência para a eventualidade de predominância de 
determinadas variáveis e eventos que alteram a trajetória 
mais provável viabilizando Cenários Alternativos; desta 
forma, o Plano Estratégico da Empresa deve basear suas 
decisões e escolhas na trajetória ou cenário mais provável 
da Amaz6nia e identificar, ao mesmo tempo, as estratégias e 
iniciativas alternativas para o caso dos desdobramentos 
sócio-econômicos, de acordo com os outros cenários 
alternativos. Isto significa. portanto, que a empresa 
através de seus Departamentos especializados, deve montar 
um sistema eficiente de acompanhamento da conjuntura e de 
revisão e atualização permanente dos Cenários Alternativos, 
para avaliar o efetivo andamento e trajetória da dinâmica 
s.ócio-econamica da região, em base à qual se define a 
demanda de energia elétrica. 

Esta é uma versão revisada e melhoraja de documento 
preliminar submetido à crítica de técnicos e especialistas 
das diversas áreas de conhecimento envolvidas. As hipóteses 
e conclusões foram afinadas e aprimoradas em semindrio 
realizado em Brasília nos dias 21 e 22 de julho no qual 
foram confrontadas opiniões e pontos de vista dos 
especialistas (ver listas anexas). A equipe técnica 
recolheu as críticas e procurou incorporar as alterações 
nas hipóteses que considerou pertinente e procurou melhorar 
a forma e aprimorar os pontos imprecisos e controvertidos 
do texto. 
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como todo estudo prospectivo e construção de cenários, 
aqui não se trata de futurologia ou definição de uma 
tendência linear e determinada. o futuro é uma construção 
social e um horizonte aberto de possibilidades. Sua 
validade como instrumento d~ planejamento reside 
precisamente nesta postura de abertura para as alternativas 
do desenvolvimento s6cio-econ0mico futuro da região. A 
precisão com que antecipará os desdobramentos futuros e a 
demanda de energia elétrica da Amazõnia dependerá 
unicamente das hipóteses sobre as quais se sustentam e a 
capacidade lógica de fundamentação destas hipóteses. 

Toda análise prospectiva antecipa e alimenta as 
decisões e atuações políticas. Desta forma, os cenários 
alternativos da Amazônia no horizonte 2010 podem ser um 
instrumento de planejamento da ELETRONORTE, mas, também, 
uma referência para decisões políticas de outras 
instituições, instâncias de decisão que, aceitando as 
hipóteses, orientarão suas ações para potencializar as 
tendências ou moderar e impedir determinados eventos. Corno 
a atuação ELETRONORTE, como gerador de energia elétrica, 
tem uma enorme importância para a região, uma vez que suas 
decisões podem alterar as trajetórias da Amazônia, não se 
trata aqui apenas de definir a oferta de energia elétrica 
na área, mas também de adotar estratégias e procedimentos 
que exerçam um fator irradiador de desenvolvimento 
regional. 

Dependendo destas decisões, a Empresa estará alterando 
a própria trajetória dos cenários e redefinindo seu peso e 
papel como ator no desenvolvimento regional, transformando­ 
se num agente consciente do desenvolvimento da Amazõnia. 

10 



J:NTRODUC.SO: 

REFERÊNCIAS HETODOLóGJ:CAS 

A construção de cenários é sempre uma produção 
coletiva metodologicamente organizada e sistematizada, 
confrontando apreensões, pontos de vistas, experiências e 
perspectivas diferentes de um grande número de 
especialistas e atores. Neste processo de produção 
coletiva, a equipe técnica responsável pela elaboração do 
trabalho confrontou estas perspectivas e apreensões 
distintas recorrendo a seminários, entrevistas, estudos 
setoriais específicos encomendados a especialistas e 
análise crítica da vasta literatura existente sobre a 
realidade sócio-econômica e política tanto da região 
amazônica, quanto do seu contexto, o Brasil e o mundo. Para 
realizar esta tarefa utilizou a metodologia de cenários já 
desenvolvida por diferentes autores, particularmente Michel 
Godet(*), e também criaram recursos metodológicos 
específicos para o objeto de estudo; a região de fronteira 
de recursos constituída pela Amazônia, entendida como um 
espaço com grande disponibilidade de recursos e baixo nível 
de ocupação humana e econômica. 

(*)A metodologia utilizada no trabalho está apresentada de 
forma detalhada e organizada no documento nReferências 
Metodológicas", Eletronorte/Claudio Porto~ Consultores 
Associados, Brasília, maio de 1988. 
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o trabalho de con~trução de cenários foi alimentado 
por uma série de Estudos Básicos que abordaram diferentes 
dimensões da realidade energética amazônica. A seleção dos 
temas objetos destes estudos básicos foi realizada após a 
conclus~o de uma Análise Estrutural. Baseou-se, 
principalmente, em dois estudos centrais: (1) o estudo 
retrospectivo "Dinâmica do Desenvolvimento Nacional e 
Transformações Sócio-Econômicas na Amazônia"; e (2) as 
"Tendências Mundiais e Nacionais". a partir dos quais 
formularam-se as primeiras hipóteses de trabalho para a 
discussão com especialistas e a solicitação de estudos 
específicos e setoriais, visando aprofundar e testar as 
hipóteses iniciais. Em base ao amplo conhecimento 
resultante destes estudos, entrevistas e levantamentos das 
análises e teses sobre o objeto, foram produzidos dois 
textos preliminares sobre os cenários sócio-econômicos da 
região, para discussão e reflexão. os quais foram 
submetidos a críticas e orientaram uma intensa rodada de 
entrevistas com outros especialistas da região. Na 
elaboração destes textos preliminares foram identificados 
as tensões e estrangulamentos, os fatos portadores de 
mudanças e invariantes, as tendências de peso, perspectivas 
e os projetos dos atores frente à realidade, buscando 
extrair deste processo sistematizado os elementos centrais 
de transformação e conservação que condicionam o futuro. 

,,-.... 

.••..... 
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considerando a peculiaridade da Amazônia como regi&o 
de fronteira de recursos, cujos desdobramentos futuros 
dependem significativamente de decisões e processos que se 
realizam fora dela no contexto nacional e, inclusive, 
internacional, foi feita uma análise separada dos fatores 
exógenos e endógenos de transformação e conservação, 
partindo do primeiro para analisar seus possíveis impactos 
sobre a região, e confrontá-los com os possíveis 
comportamentos mediadores e moderadores das variáveis 
endógenas. A construção dos Cenários Sócio-econômicos da 
Amazônia foi antecedida, assim, de um trabalho de definição 
dos Cenários Alternativos Mundiais e Nacionais, entendidos 
como o contexto que influencia e condiciona os processos na 
região. No entanto, como cada cenário internacional tem 
impacto influenciador sobre os cenários nacionais, e estes 
condicionam diferentes processos e transformações na 
Amazônia. foi necessário partir da identificação de um 
cenário internacional e nacional considerado o mais 
provável, como aquele contexto que condicionará o futuro da 
região. Trata-se de um recurso metodológico para que se 
possa construir um. conJunto reduzido de cenários 
alternativos para a região, evitando a elaboração de uma 
árvore extremamente complexa de diferentes contextos, 
determinando múltiplas alternativas, que dificultariam o 
planejamento e a decisão estratégica. 

.--. 
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Assim, na elabora5ão do cenário mundial e nacional, 

como o contexto condicionador da Amazônia, partiu-se 
primeiro, de um conjunto de cenários alternativos para 
identificar, a partir de uma série de hipóteses e análises 
de consistência e viabilidade, a trajetória mais provável 
de evolução e desdobramento a longo prazo. Esta trajetória 
constitui o que se passou a chamar do Cenário mais 
Provável, composto de diferentes cenas que explicitam as 
descontinuidades e prováveis redefinições de rotas(*) 

o recurso utilizado na metodologia de construção de 
cenários da Amazônia decorre da natureza espec!fica da 
região, objeto de análise. Constituindo, por excelência, 
uma região de fronteira de recursos, a Amazônia tem o seu 
destino fortemente determinado pela dinâmica da penetração 
econômica do capital que transforma as relações sociais, 
econômicas, tecnológicas e ecológicas da região, 
redefinindo sua relação com o conjunto da economia nacional 
e conferindo determinados papéis e funções econômicas à 
região na divisão 1nterregional do trabalho. 

Nestas condições, os fatores exógenos desempenham um 
papel fundamental na construção do futuro da Amazônia, de 
tal maneira que o contexto sócio-econômico e as 
transformações em curso no conjunto da economia e na 
sociedade brasileira e, mesmo mundial, representam a 
condicionante fundamental e primeira do processo de 
desenvolvimento e mudança sócio-econômica da região. Os 
fatores e variáveis endógenos influem, evidentemente, mas 
têm uma posição secundária e reflexa na determinação destas 
transformações e que decidirão o futuro da região, atuando 
mais como mediadores ou moderadores da ocupação econômica 
externa. 

Desta forma, definido o Cenário Internacional e 
Nacional mais provável, é razoável supor que o futuro da 
Amazõnia dependerá, em primeira linha, das implicações 
deste cenário sobre um conjunto de variáveis 
especificamente impactantes sobre a região, que definirão a 
natureza e o ritmo da integração e modernização Amazônica, 
e, como conseqüência, os processos e relações de 
transformação da região nas próximas décadas. 

Construído o cenário mais provável a nível nacional e 
internacional, este será o contexto que gerará os processos 
e relações fundamentais de transformação da Amazônia, o que 
permite descartar, para efeito analítico. os outros 
cenários tomados como base na primeira formulação 

(*)A metodologia para a definição do contexto, como o 
cenário mundial e nacional mais provável, está 
explicitada com detalhes nos documentos "Tendências 
Mundiais e Nacionaisn e "Referências Metodol6gicasn. 

13 



.- 
,.-.. 

prospectiva mundial e nacional. Isto possibilita. por 
outro lado, construir três ou quatro cenários Alternativos 
para a Amazônia, de acordo com hipóteses diferenciadoras do 
seu processo de desenvolvimento ressaltando a atuação dos 
fatores endógenos na mediação e potencialização das 
influências exógenas. De qualquer forma. nos cenários 
alternativos da Amazônia. deve-se recuperar algumas 
variantes internacionais e nacionais de peso através do seu 
impacto na região. 

.~ 

Mas. a Amazônia não é um espaço completamente passivo 
à penetração do capital. estabelecendo. ao contrário, 
limites e condicionantes de natureza sócio-cultural, 
econômiça, ecológica e política. Entende-se que do ponto 
de vista metodológico. não cabe uma abordagem ética frente 
aos impactos negativos, sociais e ecológicos. do processo 
de modernização da Amazônia; eles são importantes para este 
estudo de cenário quando alteram as condições dos impactos 
da dinâmica exógena na região. seJa pela própria inibição 
sócio-econômica e ecológica do processo (a exemplo da 
degradação ambiental que destro1 recursos naturais). seja 
pela manifestação política que promove. Neste último caso, 
os movimentos sociais e os interesses políticos da região 
serão incorporados como parte das alterações na hegemônia 
que domina nacionalmente. Portanto, na construção dos 
cenários alternativos da Amazônia não se inclui uma 
abordagem normativa de formulação da realidade futura 
desejada. Não por simples recusa ao normativo. mas pelo 
fato de que, por mais importante que seja~ empresa. para 
seu planejamento, o que importa são os prováveis 
desenvolvimentos futuros da sociedade e não os desejados 
caminhos sócio-econômicos. 

,.-.. 

r- 
·"""' 

·""' Embora as possíveis manifestações das variáveis 
endógenas não sejam determinantes para a construção do 
futuro da Amazônia. as hipóteses formuladas acima podem 
sofrer modificações, com o avanço das transformações. 
fortalecendo ou diminuindo aspectos relevantes. Por outro 
lado, o próprio processo de integração e transformação de 
uma região de fronteira tende a realçar, com o tempo. a 
relevância das variáveis endógenas, que ganham uma 
importância crescente na mesma medida em que a região se 
desenvolve, se integra ao mercado nacional e se moderniza 
com uma economia capitalista dinâmica. Mesmo que prossiga 
dependente dos fatores exógenos, até pela natureza desta 
integração, a região incorpora, com o tempo, fatores 
dinamizadores interno~. nas novas relações econômicas e 
sociais do capitalismo. 

,-. 
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Do confronto das variáveis exógenas com os fatores 
endógenos e as hipóteses sobre o seu comportamento futuro, 
parte-se para a definição dos cenários, descriminando as 
filosofias, a descrição ·dos processos, a análise dos 
condicionamentos, definição dos patrocinadores e a 
dpresentação detalhada da trajetória. 

Após a construção dos Cenários Alternativos, procurou­ 
se analisar as probabilidades e alterações de rotas 
prováveis em cada cenário, que poderiam levar a 
descontinuidade e inflexão. comparando os determinantes 
mais importantes do contexto, o estudo convergiu para a 
formulação de uma trajetória mais provável da Amazônia como 
uma derivação dos próprios Cenários Alternativos, compondo 
um novo cenário considerado o mais provável. 

A distribuição da trajetória em cenas, permite 
explicitar alterações e retificações de rota e 
descontinuidades no espaço de tempo analisado. De forma 
simplificada, apresenta-se a segmentação em cenas 
internacionais e nacionais mais ou menos sincronizadas, e 
volta-se a estabelecer esta sintonia nas cenas da Amazônia; 
em todo caso, o texto ressalta que, no interior de cada 
cena e para cada plano de análise, há descompasses e 
nuances diferenciadoras importantes, seja porque existem 
processos autônomos, seja porque o impacto exógeno ocorre 
de forma não linear e relativamente retardada. Entretanto, 
a sintonia na descontinuidade das cenas nacionais e 
amazônicas é mais acentuada, pela natureza da região de 
fronteira cujas transformações dependem da dinâmica 
nacional e da aliança política dominante nacionalmente, 
definidora das pol!ticas públicas; de tal maneira que os 
atores sociais e políticos da própria região são destacados 
mais pela sua influência na hegemonia nacional do que na 
formulaç~o das políticas locais. 

Evidentemente, a aparente sincronia das cenas em cada 
plano de análise é um recurso metodológico, mas, também, 
repr~senta a relevância de certos eventos, de processos 
autônomos e de influências determinantes do contexto. E 
como todo recurso metodológico. representa uma 
simplificação da realidade complexa que, n~o obstante, será 
sempre relativi7-~da e dinamizada na análise. 

Definidos os cenários e os indicadores centrais de 
cada trajetória, foram identificadas as variáveis mais 
importantes da realidade sócio-econômica futura que 
determinariam a demanda de energia elétrica da Amazônia. A 
metodologia específica de projeção da demanda futura de 
energia elétrica da Amazônia, explicitada na introdução da 
Parte IV, parte dos cenários sócio-econômicos para 
identificar o consumo residencial e industrial, a demanda 
do setor agrícola e terciário e a demanda dos grandes 
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projetos eletro-intensivos, com base em hipóteses 
específicas para o comportamento dos diferentes segmentos 
em que se distribuem a demanda de energia. 

A estrutura do documento reflete, o roteiro de 
trabalho e a sistemática metodológica utilizada na 
construção dos cenários da Amazônia. Na Parte I, apresenta 
os Cenários Mundiais e Nacionais e o contexto mais provável 
que irá condicionar e determinar o futuro da região, 
explicitando um cenário mais provável. Na segunda parte, 
trata dos condicionantes exógenos e endógenos, sendo os 
primeiros os impactos prováveis de contexto sobre a região 
e os segundos, as alternativas de comportamentos das 
variáveis endógenas centrais frente aos elementos 
influenciadores e transformadores do contexto. A terceira 
parte descreve os cenários alternativos e converge para a 
apresentação do cenário ou trajetória mais provável da 
Amazônia, distribuído em três cenas como segmentos do tempo 
até o horizonte de análise. São explicitados, então os 
Cenários Sócio-econômicos propriamente ditos, detalhando os 
principais indicadores do comportamento futuro da região 
até o ano 2010. Finalmente, na parte IV, são apresentadas 
as necessidades futuras de energia elétrica da Amazônia até 
o ano 2010 para cada um dos cen~rios alternativos. 
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1-0 CONTEXTO 
VIGOROSO 

ttUND:IAL: AO CRESC:IttENTO DA CRISE 

Introduç~o: Antecedentes e Quadro Atual 

Depois de um longo período de crescimento econômico 
sustentado, a economia mundial mostra sinais de esgotamento 
no final dos anos sessenta. Na verdade, chega ao fim a fase 
expansiva de um longo ciclo econômico, baseada num conjunto 
de tecnologias (siderurgia, eletrônica, química e 
petroquímica), numa fonte de energia abundànte e barata (o 
petróleo) e num determinado arranjo institucional em torno 
do P~drão dólar; esta virada do ciclo anuncia a fase de 
declínio em que mergulha a economia mundial desde o início 
dos anos setenta. Se esgota, assim, o modelo de 
desenvolvimento fundamentado na produção em massa de novos 
produtos de consumo durável, acompanhada de um consumo de 
massa, assegurado por um modo de regulação salarial 
valorizando a produtividade crescente do trabalho (fonte da 
acumulação do capital), na qual o Estado-Previdência tem um 
papel importante, com investimentos pesados em infra­ 
estrutura e como regulador social. o início do declínio é 
anunciado pela baixa tendencial da taxa de produtividade e 
pelo esgotamento e crise do Estado-Previdência. A escassez 
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real da principal fonte energética - o petróleo 
administrada politicamen~e pelo cartel da OPEP (Organização 
dos Países Exportadores de Petróleo) é o golpe de graça que 
cai em 1973 e volta a impactar em 1979. 

Desde então, desorganiza-se o modelo de acumulação e o 
modo de regulação com a crise econômica, social, política e 
institucional que, de alguma forma, domina nos ultimas 
quinze anos. A economia mundial vive atualmente uma longa 
estagnação após o prolongado período de expansão do após 
guerra, com a desarrumação do modo de acumulação e 
regulação associada à maturação de novos fatores de 
mudança que antecipam os germens de possíveis futuros da 
economia e sociedade mundial. Dependendo de como se definam 
o processo produtivo, a base técnica, os mecanismos de 
distribuição e regulação, os padrões energéticos e as 
formas de organização social, um novo ciclo de crescimento 
e prosperidade poderá despontar da prolongada estagnação. 
Com ele emergirá provavelmente um novo modelo de sociedade 
e nova estrutura econômica e social. 

A natureza e as condições de evolução futura da 
economia e sociedade mundial estão sendo gestadas hoje, nos 
elementos de crise e desorganização, nos fatores de 
mudanças e nos fatos portador~s do futuro. 

1.1.Tensões e Estrangulamentos: Os Traços Marcantes da 
Crise Atual 

A crise do modelo de crescimento da economia mundial 
está caracterizada por diversas tensões e pontos de 
estrangulamento, sintomas de esgotamento do ciclo e 
condicionantes dos desdobramentos e transformações futuras. 
De forma sintética, pode-se identificar seis tensões e 
estrangulamentos mais importantes no plano internacional: 

l)Déficit Fiscal e Comercial dos Estados Unidos. Os Estados 
Unidos tiram proveito do caráter de moeda internacional 
do dólar e da sua valorização como reserva em todos os 
bancos centrais, com a emissão monetária· para financiar o 
déficit da balança comercial, superior a 160 bilhões de 
dólares por ano, e o déficit interno crescente; hoje da 
ordem de 220 bilhões de dólares. Paralelamente, o dólar 
caro favoreceu as importações e diminuiu as exportações, 
agravando o déficit,comercial, mas segurando a pressão 
inflacionária nos Estados Unidos. 
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2)Crise do Sistema Monetário e Financeiro Internacional. 

Com o desgaste do padrão dólar, o comércio mundial e o 
sistema financeiro internacional operam sem uma 
referência estável e de indiscutível credibilidade. Os 
resultados são crashes nas bolsas, especulações 
diversas, problemas de liquidez, desvios e tensões no 
comércio internacional. 
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3)Endividamento do Terceiro Mundo. Toda a dívida do 
Terceiro Mundo chega a quase um trilhão de dólares, 
exatamente a quantia evaporada em um só.dia no crash da 
bolsa em Nova York. Representa pouco para o sistema 
financeiro internacional, mas é muito importante para os 
países endividados porque compromete duramente o seu 
desenvolvimento (ela representa 35,4% do PNB - Produto 
Nacional Bruto - desses países, e o serviço da dívida 
correspondia em 1986, a 5,5% do PNB). Não existe 
possibilidade de reembolsar o principal da dívida, e o 
seu rolamento acabará com todos os excedentes desses 
países, impossibilitando os investimentos, e 
inviabilizando o seu crescimento econômico. 

.•••.... 
4)Crise Financeira e de Legitimidade do Estado. As despesas 

do Estado aumentaram muito e suas receitas encolheram. Ao 
mesmo tempo, e enquanto o Estado perde a sua competência 
como regulador. uma onda de pensamento liberal (resultado 
da nova relação de forças na economia mundial) questiona 
as suas intervenções na vida econômica. 

--­ ' 

S)Desemprego e Pobreza. ·Como consequência dos impactos 
diferenciados da crise, o desemprego e a pobreza 
espalham-se no mundo. Já particularmente fortes nos 
países do Terceiro Mundo, o desemprego e a pobreza 
aumentam e não poupam -nem mesmo os mais desenvolvidos. 
Nos mais. pobres, a fome endêmica volta, associada ao seu 
séquito de doenças e epidemias. Até os países de 
industrialização recente NICs - Newly Industrialized 
Countries - conhecem essa situação e os países centrais 
não são imunes a essa involução. A pobreza reaparece 
enquanto faixas crescentes da população (na juventude, 
sobretudo) são marginalizadas da vida econômica, o que 
configura um quadro de grandes tensões políticas e 
sociais. 

6)Conflitos Localizados e Guerra Fria. o cenário mundial 
conviveu com a guerra e a violência desde o fim da 
Segunda Guerra Mundial. A guerra fria e os conflitos 
localizados (até de grande alcance, como a guerr~ do 
Vietnam) marcaram essas quatro décadas. Apesar do 
desarmamento e de um relativo entendimento entre as duas 
superpotências, os pontos de tensões perduram, 
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degenerando a toda hora em conflitos armados. América 
Central, Oriente Médio (atualmente com dois conflitos 
abertos), Africa Austral e Extremo-Oriente são os focos 
de desequilíbrios principais na atualidade, ameaçando 
degenerar-se em conflito internacional. 

1.2.Invariantes e Tendências de Peso 

São poucos os fatos invariantes no mundo em mutação 
que é o nosso. Como principal invariante assumida pelo 
estudo, consid~ra-se que não devem ocorrer mudanças 
dramáticas nas condições físicas, climáticas e ambientais 
da vida no nosso planeta, pelo menos até o horizonte 2010. 
Portanto, não devem, tampouco, ocorrer estrangulamentos 
importantes na oferta mundial de recursos naturais. Como 
tendências de peso, presentes na realidade atual, 
consideram-se: 

2)Avanço Científico e Tecnoldgico. Amadurecendo no meio da 
crise, a difusão de novas tecnologias - a 
microeletrOnica, em particular - está sendo fortemente 
impulsionada pela necessidade de recuperar a 
produtividade do trabalho. Dadas as circunstâncias, a 
introdução da microeletrônica provoca a substituição de 
mão de obra, mas acelera a acumulação de capital e o 
investimento, configurando um novo padrão tecnológico e 
um novo modelo de acumulação e crescimento. Além do 
aumento da produtividade, a micro-eletrônica permite a 
flexibilização da produção e o melhoramento da qualidade 
e economia de insumos como energia e matérias-primas. 
Outras inovações em biotecnologia, novos materiais e 
novas fontes energéticas extremamente promissoras, devem 
contribuir decisivamente para a abertura de um novo 
ciclo econômico nas próximas décadas. 
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Na expressão de vários autores, está em processo de 
gestação um novo paradigma tecnológico. baseado na 
microeletrônica e dos novos materiais, que deverão alterar 
a estrutura produtiva e o Processo de trabalho. Como diz 
Carlota Perez-Perez (*), o novo paradigma é intensivo em 
informação e não em energia e matérias-primas como o que se 
esgota agora; baseia-se na produção flexível e 
diversificada, ao contrário da produção homogênea e massiva· 

(*)Perez-Perez, Carlota - "Microeletronics, long Waves and 
World structural Change: New·Perspectives for Developing 
Countries" - SPRU - University of Sussex - April 1984 - 
(mimeo). 
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das idéias de produçã~_ em processo continuo e linha de 
montagem; berieficia-se~e "economia de escopo" e (*) não de 
economia de aglomeração e escala, como no atual paradigma 
em crise, viabilizando uma estrutura com pequenas e médias 
empresas. 

Em articulação com as transformações em curso nos 
sistemas politicos, institucionais e sociais, pode emergir 
novos processos e modelos de acumulação e crescimento 
econômico, inaugurando um ciclo expansivo de longo prazo. 

1.3.Mudanças em Andamento e Fatos Portadores de Futuro 

A realidade atual contém os germens das mudanças que 
preparam a futura configuração da realidade mundial. Os 
mais importantes destes fatos portadores do futuro estão 
apresentados abaixo de forma resumida: 

!}Disponibilidade de Recursos Naturais. A questão da 
disponibilidade de recursos naturais e do desequilíbrio 
ecológico está sempre intimamente ligada à tecnologia. A 
ameaça de um colapso geral de recursos naturais não 
renováveis, anunciada pelo Clube de Roma no inicio dos 
anos 70, não parece constituir um fato atual. Os 
desequilíbrios ecológicos persistem, mas não parecem 
constituir, a médio prazo, em risco de um grande 
desastre, a não ser no mais longo prazo como o efeito 
estufa e as chuvas ácidas. Os desequilíbrios ecológicos 
constituem um elevado custo social, tanto do ponto de 
vista estrito da economia quanto da qualidade de vida. A 
descoberta de novas reservas. um melhor aproveitamento 
dos recursos existentes. as mudanças no sistema 
produtivo, a diminuiç~o da taxa de crescimento da 
populaç~o e da economia e os avanços tecnológicos 
recentes moderam e alteram a relação da economia com a 
natureza, podem contornar a eventual tendência ao 
esgotamento de alguns recursos não renováveis e inibir a 
poluição ambiental. 

2)Mudanças na Estrutura Econômica. Uma tendência bem clara 
a nível mundial aponta para uma mudança na repartição das 
atividades econômicas. A agricultura ocupa cada vez um 
n~mero menor de trabalhadores e sua participação no PNB 
decresce h~ muito tempo. Recentemente o mesmo vem 
acontecendo com a indústria (mais em termos de mão de 
obra que de partic~pação no produto) em razão do avanço 
do setor terciário e do chamado setor quaternário 
(atividades que envolvem o tratamento e o uso de 

(*)Economicidade de uma planta industrial obtida pela 
diversificação e especialização dos produtos voltados 
para mercados relativamente reduzidos. 
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3)Reestruturação da Divisão Internacional do Trabalho. As 
mudanças na economia mundial incidem em três aspectos 
principais: no crescimento (numérico e relativo) dos 
países socialistas abrigados num circuito comercial 
relativamente fechado (COMECOM), que depois de avanços 
espetaculares, começam também a mostrar sinais de 
esgotamento e não parecem imunes a atual crise; no 
destaque do Japão e da Comunidade Econõmica Européia, 
economias erguidas das cinzas da guerra pela ajuda 
americana, que despontam como potências econômicas em 
ascenção e; por último, na aparição de novos países 
industrializados (NICs) dentro do Terceiro Mundo, 
resultante de uma nova divisão do trabalho e da 
propagação das empresas multinacionais que aproveitam as 
vantagens comparativas desses países (fatores de produção 
baratos) para produzir insumos para as indústrias mais 
avançadas e bens de consumo mais baratos. 

4)Mudanças da Estrutura do Poder Mundial. A rearrumação 
do poder no mundo acompanha de perto a nova divisão do 
trabalho. o pluralismo das zonas de influência nos países 
capitalistas (Japão, Estados Unidos, Europa), a recente 
abertura da China e da URSS ao comércio ocidental para a 
modernização das suas economias e as presenças dos 
países não alinhados (na sua maioria países 
subdesenvolvidos) com peso político nos foros 
internacionais configuram um novo estilo nas relações 
internacionais. Esta tendência se consolida com a crise 
de hegemonia dos Estados, com o fortalecimento da 
Comunidade Econômica Européia e a formação de um laço 
comercial dos países asiáticos em torno do Japão. Além 
disso, a articulaçao comercial da URSS com a Europa 
Ocidental abre um novo processo econõmico muito 
importante. 

S)Revisão dos Papéis do Estado. Em consequência da crise do 
Estado já evocada, uma forte corrente de privatização de 
empresas e serviços públicos está atingindo o mundo todo, 
com tendência a reduzir consideravelroPnte a intervenção 
direta do Estado na economia. Até mesmo os países 
socialistas estão buscando dar um maior peso aos 
mecanismos do mercado. Paralelamente, desponta uma 
tendência a uma mai9r organização da sociedade civil para 
resolver os seus problemas, assumindo responsabilidades 
diretas na regulação social em setores e áreas que até 
hoje tem cabido formalmente ao Estado. 
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1.4.0s Atores no Contexto Mundial 

Diversas entidades são atuantes nos cenários 
internacionais, elaborando estratégias para atingir os seus 
objetivos, em reação ~s tensões e estrangulamentos, e 
usando os fatos portadores de futuro e as tendências de 
peso. Em seu Jogo complexo de negociações e confrontos, 
criam novas alianças e configurações, caracterizando os 
diversos cenários de futuro. Os atores mundiais têm 
dimensões, naturezas Jurídicas, histórias e pesos muito 
variáveis: 

r-. 

A)Os Estados-Nações são os protagonistas mais tradicionais 
na cena mundial. Alguns têm uma longa história, desde o 
início da era moderna, outros resultam da partilha 
artificial dos impérios coloniais, alguns ainda lutam 
pela sua independência e a sua identidade - grandes ou 
pequenos (em extensão ou população), ricos ou pobres, 
todos têm o seu papel na política internacional. São 
considerados "potências" os países de maior peso 
econômico que exercem um papel dominante na regulação da 
economia mundial e/ou detêm uma posição estratégica no 
equilíbrio das forças armadas. 

Os Estados podem organizar-se em blocos ou pactos de 
natureza econômica ou política para defender interesses 
comuns ou coordenar suas economias, com um grau maior ou 
menor de formalização. Entre os primeiros pode-se citar o 
"Grupo dos Sete" (as vezes dos Nove), o Clube de Paris, a 
OCDE, a comunidade Econômica Européia, o COMECOM, o Pacto 
Andino, a OPEP, o Grupo dos 77, que reúne os países do 
Terceiro Mundo e tantos outros. Os blocos e alianças 
político-militares tendem a reunir-se em três unidades: 
OTAN - Organização do Tratado do Atlântico Norte, Pacto 
de Varsóvia e Grupo dos Não-Alinhados. Eles podem ter um 
papel importante na cena internacional, mas não têm uma 
estabilidade, unidade e identidade suficientes para serem 
considerados como "atores,. particulares. Na verdade, pode 
ser difícil distinguir entre certos grupos de interesses 
e as organizações internacionais, dependendo do 
reconhecimento público, do peso e da permanência das 
instituições. Conceitos como países do Terceiro Mundo, 
países centrais, são meramente operacionais e 
jus~ificados pelo uso comum, qualificando apenas os 
atores. r: 

,--. B)Certas entidades têm uma existência legal de natureza 
internacional, e atuam na cena mundial, por definição. 
Essas Organizações Internacionais estão divididas em 
governamentais e não governamentais. As primeiras são 
representativas dos seus Estados membros (já citamos o 
caso do Mercado Comum Europeu), sendo a mais abrangente 
delas a Organização da Nações Unidas, que inclui quase 
todos os países do mundo (alguns poucos estâo fora, como 

r: 
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1.5.As Alternativas de Futuro: 
Mundial 

Três Cenários do Contexto . 

""' 
....; 
,...,; 
..) 

,..1 
..,,/ 
....., 
~ 
...; 
..; 
...; ..., 
..,; 
...,J 
..., 
.; ..., 
..; 
....; 
....., 
...,J 
...,,,; 
...,,,; 
....., 
...; 
..,,,; 
,..,/ 
-.,,,j 
...; 
....; 
...,) 
..,,.; 
..; 
,..,J 

~ 
....,; 
...1 
..,.J ..., 
,....; 
...,,,; 
...., 
..; 
.,,,,,, 
...., 

i'' 

,· - a Suiça), com as suas várias instituições especializadas 
(Organização Mundial --da Sa~de, FAO, etc). A Organização 
Internacional do Trabalho é um caso a parte, já que as 
delegações nacionais são tripartites: um representante do 
governo, um dos trabalhadores e um dos empresários. As 
organizações internacionais são palco de poderosos 
conflitos de interesses e lutas de influências. que 
afetam suas políticas e atuações; a UNESCO, por exemplo. 
conhecida por suas posições a favor dos países do 
Terceiro Mundo, foi objeto de um verdadeiro boicote por 
parte dos pa!ses ricos, até voltar ao seu controle. Elas 
têm órgãos executivos e consultivos, orçamentos, 
programas, todos devidamente levados a público. 

t . 

Conta-se ainda como organizações internacionais as 
entidades de classe como a Confederação Internacional dos 
Sindicatos Livres e Associações Mundiais de categorias e 
ramos. 

Entre as mais poderosas organizações int~rnaciona1s 
deve-se destacar, pela importância que têm para os países 
do Terceiro Mundo, as instituições financeiras, como o 
FMI - Fundo Monetário Internacional, o BIRD - Banco 
Internacional de Reconstrução e Désenvolvimento, também 
conhecido como Banco Mundial, e o BID - Banco 
Interamericano de Desenvolvimento. 

C)O quadro dos atores· internacionais não estaria completo 
sem a inclus&o, com destaque, das empresas 
multinacionais- os grandes complexos que mobilizam 
enormes massas de capital em intenso movimento numa 
economia altamente internacionalizada e que controlam 
parte significativa da produção mundial distribuída em 
diferentes países. Pelo seu poderio econamico e sua 
dimensão transnacional, pelo seu completo controle do 
movimento do capital e das tecnologias de ponta, as 
multinacionais constituem, de fato, redes de poderes 
complexos em escala planetária. Constitui, portanto; um 
ator central do cenário internacional pela importância 
que seus interesses e suas estratégias desempenham na 
trajetória futura da economia mundial. 

Os cenários representam, inicialmente, os alinhamentos 
das possíveis conjunções de forças políticas, articulando 
atores com pesos e interesses diferenciados, em torno de 
uma proposta política. que tenta, em primeira linha, 
equacionar os pontos de tensões e estrangulamentos 
apresentados na análiae sincrônica. No entanto, a partir do 
momento em que se desenhe um determinado cenário, dois 
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